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PROGRAMA DÉ "RADIO-BARCELONA1* E 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI 

DOKIHGO, 1*5 Noviembre iy 
« • • • • • • • • • • • • • • • • • • a • « • • • • • « • • • • • • • • • • a 

lOh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIP&l^g|^ífiraOBA DE 
BARCELONA EAJ-1, ai servicio de España y de su Caudillo 
Franco» Señores radioyentes, muy buenos ¿Lias. Viva Franco. 
Arriba España. 

- Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón: Misa 
para enfermos ó imposibilitados que por su estado de salud 
no puedan acudir al Templo. 

10*30- Damos por terminada nuestra emisión $ nos despedimos de us­
tedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyentes, 
muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

iküi.--/Sintonía,- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-i, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba. España. 

- Campanadas -desde la ~0atedral d e Bare e lona. 

? - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Xi2h.05 HLa eterna canción", de Sorozábal, fragmentos: (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

131i#— Música de Franz Lehar: (Discos) 

13h.lO .boletín informativo. 

13h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

^13h.35 ACAtíAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA 

- Radiación de las áttÉÉpi novedades en discos del célebre 
cantor americano Bing Crosby: (Discos) 

13&.55 Gruía, comercial. 

l4h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14&.01 Programa variado: (Disaos) * 

1411.20 Guía comercial. 

14h.25 Sigue: Programa variado: (Discos) 

14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÉU: 
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14h*55 ACABAN VDES. DE OÍR LA. EMISIÓN DE fiADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Sigue: Programa variado: (Discos) 

15h.— Guía comercial* 

15h.05 *L08 Claveles", de Serrano, fragmentos: (Discos) 

\ii>h*30 "Crónica de libros", por Albor: 

(Texto hoja aparte) 

l5h*40 Música selecta española: (Discos) 

l6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes* SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1* Viva Franco. Arriba 
España* 

Ylt í iU 

Y-
y-

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAIÍOLA DE RADI0DIFÜSI<3N, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Fran­
co* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Tranco. 
Ar r iba España* 

Campanadas desde l a Ca t ed ra l de Barcelona* 

"La hora s in fón ica de "Radio-aaroe lona" : "Sinfonía d e l 
Nuevo Mundo", de Dvorak, por Orquesta Sinfónica Ha l lé : (Discos ) 

/$L9h.— Disco d e l r ad ioyen t e* 

V20h*— Danzas y melodías modernas: (Discos) 

X 20h*15 **±e*£a CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAIÍA: 

X 20h*30 ACAüAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

V - .bole t ín i n f o r m a t i v o . 

y20h*35 Impresiones d i v e r s a s : (Discos) 

y2Qh*55 Gruía comerc i a l . 

X2ih*— Hora exac t a* - "Recortes de prensa" 
mundia les , por Antonio Losada: 

Fan tas í a. de imágenes 

(Texto hoja a p a r t e ) 

21h*2Q Programa v a r i a d o : (Discos) 

( 21h.2b Guía comerc ia l . 

21h.30 "Antena Deportiva1 
" : 

(Texto hoja a p a r t e ) 
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) \ 2 l h . 4 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAílA: "..:,\yy. ^ • '' 

Y *2h.xO ACAÜAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

V -Emisión: "Cociha s e l e c t a " : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

2 2 h . l 5 Guía comercial» 

- Emisión: "Anécdota d e l d í a " : 

(Texto noja a p a r t e ) 

22h.20 "Crónica t a u r i n a " : 

i¿2n.25 A i r e s r e g i o n a l e s : (Discos) 

¿2H.30 Actuación de l a c a n c i o n i s t a MARUJITA CAUTOS: Al p l a n o : Mtro. 
L i t o : 

tf "El vaquero" . - M. Belenguer 
"Melodías de l Danubio" • ?Ca r io9 Pezz i 

"Te qu ie ro mucno, mucho" - M. Vida l 

k¿2Ja#45 "El Concurso de l a s f a m i l i a s " : " l a comida de Navidad": 

(Texto hoja aparte) 

23k*15 Bailables: (Discos) 

f¿4b..— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despe­
dimos de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. 
Señores radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco, 
Arriba España. 

. : 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 ' O 0 ~ H 

fragmentos de • LA ETERNA CáNCION" 

Domingo f 18 de 

de So rozaba l y F . de Se 

I n t e r p r e t a d a po r : SMRIQUBTA S2HRAN0 
FURITA GIMKWZ 
MáNOIL GáJS 
OüILLEHf.rO PALOIÍAR 
MANUEL ALAEBS 
áRSE I!0 FSE )3Z 
MARIANO IBARS 

Coro y Orq . 

álbum) 1— "Alregar yo l a s f i o r e s " 
2— "~ueto" 
3©- «Dúo11 ( 2 c ) 
9— f,La c h i q u i l l a e s t a c e l o s a " 
5__ «Br i l l an s u s o j o s " 
6~* "Pasod ble • 
7— Vosas d e l c a r i ñ o son" 
o— " C u a r t e t o " 
9— "Soy a r t i s t a muy moderno" 

1G— *fpor f i n l l e g o " 
1 1 - ^ "amanecer" 
12— " P i ñ a l pr imer a c t o " ( 2 c ) 
15— "La e t e r n a canc ión" ( 2 c ) 
1 4 - - "2n l a comisa r í a* ( 2 c ) 

Hemos r a d i a d o fraguan t o s de " LA ETERNA CANCIÓN" de Sorozabal 

* * * * * * * * * * * * * * * 

1 
A 



PROGRAMA. DS'DISCOS fahÜHS) 

A LAS 13—H Domingo,1$ de I lovbr6,19^5 

MÚSICA DS HANZ L3HAR 

10789)A ,1 - - p o t p o u r r i de ? LA VIUDA ALEGRE" per Or . 

4499)xi.2 — f a n t a s í a de • "3TA" por Orq . F i l a r m ó n i c a de 

A LAS 13'35—H 

BADIACIOH DS LáS KOVEDADES HH DISCOS DSL CSLEBRS CANTOR AMERICANO 

BING CROSBY 

) P . 3 — » DS: S 5R V RDáD »' de S a r r i a 
4—>5» S2 HONRADO CONMIGO" de Autry 

1 62)P.5—>« NO TS DSPOR? .SER" de Touzet 
6—V» CiNCION DS IBLANWÜ» ce Shannon 

l 8 6 l ) P . 7 — " COLUMPIÁNDOSE I * CHA SS-ERSLLA" de)Heusen 
8—X' SIGUIENDO MI CAMINO" de ( 

) P . 9 — '/ PAS3AND0 A CABALLO" de AUtry 
10-^C'» EL VALLE DS Siü FERNANDO1» de Gordon 

* * * * * * * * * * 

1 
' • . 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LÍ8 XM—H Domingo, 18 de Novbre,!?^ 

PROGRAMA VARIADO 

1595)P. l— «CORAZÓN...C0?.A30N")de *lgueró 
2— » LLEVÁIS L3T0S" ( por Mario Viscont i y su 

H 9 ) P . B . 3 . 3 — " CARMELA" pasado l e de Tarr idas ) R ñ T n¿n R,j^?f % «„ nrn. 
(Z09 CASCABELERO" pasado b l e de Forne l l s ( R a M D n S » 8 * 1 6 * 3 * 3 U 0v^ 

11-7205)A. 5 ~ ¡¡ CANCIÓN^» 1 » « 710L1N" da Wlnkter ) 0 r q . H a ns Busch 
6— » BAJO MUY BAJO" de Stanke ( 

303 ) P . 7— "Déjame t» 
. , . . i de " TABÚ" por Emilia A l i a e a , P i l a r Jiménez 

— M e S U s t a s "cu i Eduardo Gómez y Francisco Muñoz 

7008)A. 9 - J " iaL P 0 R ÍAVOR» ) i n t e r n e d i o s de Glahe por ¡Mil Glahe y su Orq. 
10—' " HÜCK3PACK" ( 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS DISCOS ( / € / ' / m ) 

A. IAS 1 5 ' 0 5 ~ H Domingo,17 de ITovbre,19^5 

fragmentos de •» LOS CLÁVELA" 
de Se r ran 

p o r : AÍJJPARO ROMO 
AMSARO ALBL<Ü 
VI [E^ss :o: 
Tener cómico 

Coro y Orq» 

álbum) 1— "Dice que se va'* 
2-W "Dueto" 

"Tenga muy buenos d í a s " 
"Que t e imnor ta que no venga" 

i-4 " I n t e r m e d i o " 
"Mujeres. . . » 

7 — "Por "Ue v u e l r l a c a r a ? " 
8— " F i n a l " 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " LOS BATEL99 " de Ser rano 

A LAS Í S ' ^ — H 

MÚSICA SELECTA ESPAÑOL A 

3 7 ) G . 3 . 3 . 9 ^ « F i e s t a s " de » CA I . 3 Y QfiíZáS DS LA ISLA DE ICLORCA " s u i t e 
de B a l t a s a r Samper por Orq» de Barce lona ( 2 c ) 

" SIETE CANCIONES POPULARES ESPAÑOLAS" 
de F a l l a 

por Conchi ta SXXHZXZX Te lazquez 

6oM-)P.10— "Canción" (b ) 1 'As tu r i ana" 
1 1 — ; "Po lo" (b) "Nana" 

6 0 5 ) P . 1 2 - - "El t a ñ o moruno" (b) " S e g u i d i l l a murc iana" 
13— « J o t a " 

1 7 ) G . S . E . l 4 - - ; '* RONDALLA ARAGONESA" danza de Granados por Orq. S i n f ' n i c a de 
:adr id ( l e ) 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18--H 

9 LA HORA SINÍONICA DS RADIO BARCELO: 

» SINFONÍA D2L NÜ3STO MUNDO" 

albumX 1— 

de-Dvorak 

por Orq, Sinfónica Hallé 

"Adagio-Allegro moltoM ( 2 c) 

"Larg>* ( J c) 

^Scherzo* ( 2 o) 

"Allegro oon fuoco11 ( 3 c) 

Dom Novbr6,19^5 

* * * * * * * * * * 

1 



PROGRAMA DE DISCO 3 

A L¿3 19—H Domine o 1*5 

ñ ti 
ISCO DHL RADIOYENTE 

88ó)P.ák— * Ü W M ^ f 4 R i « á : .DOS11 de IHhle por Bernard £ 
(1 c) S o l , p o r A l i c i a , C o n c h i t a , H u r i , J o r 

6 8 6 ) P . 2 £ ^ » PARESITO FARÜON» de Montes por Lola Cabe l lo ( 1 c ) S o l . po r 
I s a b e l I s a b e l Her re ro 

699} ? • ? * * ,f CARC iLERAS DEL PUERTO» de O l i v a por Conchi ta P i q u e r ( 1 c) 
Sol* per Mont se r ra t P e l e g r í , P e p e G a r c í a y L l o n t s e r r a t i n 

l 6 7 0 ) P j f - A »Dame un s i l b i d i t o » de » PINOCHO» de :7aái ington por Tejada y su 
Orc^ ( 1 o) S o l . por P e p i t o López 

l 8 é O ) P . 5 r ^ w MI CASITA DS PAPELH de Codoñer por A n t o ñ i t a Ruse l ( 1 c ) S o l . 
/S, Vtt Mon t se r r a t Zaragoza y Ramona Bur güera 

l65M-)P#6V »Duo» de » L A DEL ILiíOJO DE ROSAS" de Sorozaba l per ^ e l i s a He r r e ro 
y F a u s t i n o Arregul ( l e ) S o l . por V i c e n t e Talón 

98l)P.7^)C rf CAVAR, CAVAR Y HAE-HO» de C h u r c h i l l ( l e ) S o l . per Paco B e l t r á n 

80) P . 8 ^ «Romanza de Marola" de •• LA TABSÍfcTERA DEL PUERTO» de Sorozaba l por 
A María Cspinal í í y Coro ( 1 c) S o l . por Lu i sa R a f i 

7 ^ 1 ) P . 9 - » V ffitSHO A LA VIRGEN DEL PILAR11 de Lanbe r t por Marcos Redondo ( 1 c) 
S o l . por Ange l ines Obejero 

5 1 ) G . I . v X o — * CAPRICH) VASCO» de S a r a s a te por Yehudi # l íenuhin ( 1 c) S o l . 
por Margar i ta^ y G o n z a l i t o D e l g r á s 

6 6 ) P . 3 a r . B . — H BOHA FE3TA" sa rdana de V icens por Cobl Barce lona ( 1 c) 
S o l , por J a c i n t a M i r a l l e s , L o r e n z o M a s f e r r e r Antonia Colomer 

y Mar ía S e r r a t 

2 8 9 ) P . S . 12— » BAJAOS MÚSICA» de Heykens p o r Orq. I 'arek f e b e r ( 1 c) S o l . 
p o r Harina . s t a r t u s 

66 )G .Op) ( l3— f r a g a e n t o s de » HAMLET» de Thomas per A e l i t a G a l l i Curc i 
( l e ) S o l . por A l b e r t o G u i r i g n e t 

3 9 3 ) G . 3 . ^tó-— w CONCIERTO DE VARSOVIA» de A d d i n s e l l por p iano y Orq. S i n f ó ­
n i c a de Londres ( 1 c) S o l . por J o r g e V i v a l ( e s t e d i s c o ha 

ido e n programa d e l sábado) 

7 0 ) G . 3 . y i 5 — v a l s de » EL CABALLERO TE LA ROSA» de S t r a u s s por Orq . F i l a r ­
mónica de B e r l í n ( l e ) S o l . per Joaqu ín S e r r a t 

EL SITIO D"¡ ZARAGOZA" de Oudr id por Banda ( 1 c) S o l . por 
F r a n c i s c a Calva 

3 ^ ) P . S . E . l ^ » 

2B)P.R.Ar. Í f— J o t a de » NOBLEZA BATURRA» por F r a n c i s c o Caba l l e ro ( 1 c) 
S o l . por Carmen Mar t ínez 

1522)P . 1 8 - K » EL RELOJ DEL ABUELO» de Work per Agrupación Xey ( 1 c) S o l . 
p e r F r a n c i s c a 3 a t u r e t y I n g e n i o Bentanach 

1521)P . 19-X^» gABIA >HUZ DE COIMERA" de S a l i n a por R a i l A b r i l y su O r q . 
( 1 c) S o l . par T e r e s a Colome,M. López de Haro 

1 3 l 8 ) P . aO-X'" VUELVE A MENTIR» de Duran .U-emany p o r Rafae l Medina y s u O r q . 
( l e ) S o l . p o r Ang5 l i n a Casanovas 

* * * * * * * * * * * * * 



lithhs 
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imzá¿ Y . -¿icjik-

•e. i; 

382)1—;- !•—"CARHAYAL Si BIO» de Algtxer© por Drc . - izarros 
2¡l- ESI X BOU" de Parcel por " 

1408)P. 

3 J4 "LA ABBJISA" de Obiol por L.üovira y su ©r . 
4. 3I0H" se Caree-les por » • • 

»¥UELVS Mi ..-- EJI a Viíáe por Cr . -,emon 
7 "OH SALÍA" d e - . Vidal por « • « 

4)P.T. 8.'VQ'DIBiiH • I" de Roig por ,^vier Gugfc* 
• • • B de ¿Jozo :or 

ii n 

« LAS 20h,35 

- SI. ES DIVERSAS 

3 2 ) P . - . 7 . loA— "ALLEA ie ^.azcano por A¿Jrupavi<5n ¿ey 
llVí— le Homero por ' " ii 

69)P.S« a. 

1026)P. 

12»—^AÜBKTiTA*1 de lonaterra por C.La Principal de la Bisbal 
13, — " .PERSAR A LA VIDA" desaló" por" M • " 

14é£^"M0TI¥QS AL HiB » 1 y 2 " de Vives Alquero* j por Ramón 
Vives ( 2 c ) 

35)p.R.P. 15.— - ¿A" ae Perreira por Herminia Silva 
1 6 . — , . as A* " • " " 

711)P. 17ÍXHT4á - KBGá" de Le¿aza por Lola Cabello 
18. «JUERGA 1 ENCAM ae Ulecia por Lola Cabello 



PROGRAMA VARIADO 

A LAS 21'2f5—H Domingo,19 de Novbre ,19^5 

EROGRA1.U VARIADO 

. 
12 ;+)P. l— " B r i n d i s " ) de » EL CUPEANIE SNMARCARADO" 

2— "Recontó" ( Marcos Redondo (^J-A ^•c¿S&ffi'*i6(im. 

— v a l s de " DUB*RRY« de M i l l o c k e r ) p o r / / rhard Bauschke 

14)P 

4— f o x t r o t de " í&NON" de Me l i cha r ( 

— " S3R NATA" de T o s e l l i ) A_ r t w * « w no ^oi¿», 
- " SERENATA" de Schuber t ( 0 r t l - Y i c t o r d e S a l o n 

* * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22*25—H 

AIRES REGIONALES 

ARAGÓN 
A 

1 3 ) P . R . A r . l — " COPLAS DE PICADILLO" de Tardez 

Domina o , lS de N o v b r e , ^ 5 ^ 

por Pe í 
( 2 c ) 

se Oto 

ANDALUCÍA 

l 8 3 ) P . E . A n . 2 — H SEVILLANAS PARA BAlLAR")de V i l o t e s 
3 — •» MALAGUEÑAS PARA BAILAR B( por Orq. V i l c h e s 

GALICIA 

3)G.R.As*^— " ALBORADA GALL3SA" de Valga por Orq, G u i t a r r i s t i c a Nac iona l 

ASTURIAS 
• \ * 

5— N LA RAPAGINA" f a n t a s í a de a i r e s a s t u r i a n o s por Orq# Gui ta r ras© 
\ j t i c a Nacional 

SiNTATDSB'1 

l)G«R*San.6— " SL CARRETEROM)can iones montañesas de Ótaño y Saez de 
7— n LA G&B&ÉA*1 ( Adane per Coral de San tander 

* * * * * * * * * * * * * 



PROfflSAtíA DE DISCOS 

LAS 23n,45 

Dom 

BAI^wL-S 

114)P.B.ii . 1.^"CARLOS ARRUFA" de Evar is to y Har ine l lo por . . .Evar is to y su Orq.. 
2.-r

,,QüJá YITiH L0S.E1PS" " • ° • " • • 

1268)1». 3.r-"xílí'*,Ba TU Y Yü" de Bula por Alberto Eochi 

-
-"ATJA" de A.-Rochi por su autor 

125)P.V. 5.V"liOSA ^J /:A" de Liller por Orq. Geraldo 
6.—"Aií líAo H IS 2APJ208* de Loeser por • 

1600)P 7«-r-Hi- - GIANA" de Simón por José Valero y su Orq. 
8.A»MMAÍUiíA TE LO DIRÉ" de ¿.arrea por " " • " 

61)1.B*B» 9.—ilAlíOLEüüE" de Qrozco y González por Granada Orq. Española* 
10 .-¿-"DOLORES LA i ¡RAH ae «¿uiroga por • " " 

380)P.T 

343)1.1' 

11—"CUAL . . LA . kH de Campos por li.Gozalbo y ederlinda 
«EL AlfO ÓDaSEKTÁ Y PICO" • " • • M " 

13.-*-«LIM0SNA DE AMOH" de Bruño por Garcia ¿uirao 
14 MD " " " " • " 

73)P.B.B. 15.—"SOL Y H -A" de Masaos por Antigua Orq. Unión * Harmónica 
16.- A AI JVIL1STA" Ge Gironella " " " " 

1410)P. 

65)1.V. 

«1,03 KLA i ACAiiTILADOu DE DOVER" de Zent por Orq> Hew Mayfair 
ti "PAPA UICCOLINO" de &eor¿e por ii ii 

t{^L ALEGRE SILBADOR" e Baptiste por Orq. ̂ ijou de Acordeones 
5SFI 3 - GOBRIOKBS" de ütto por Orq. Parlophon 

.1 



-1- KECORTES DE 

SOHIIX): SOMPESAS 

Locutor: 

SOHIDO: 

Al habla, Roo ortos do Pronta* 

MARCHA UHOS MDMBKTDS 

Locutor a 

Locutor: 

sonIDO: 

Locutor; 

SOHIBO: 

locutor: 

Losada: 

SODIO): 

Losada: 

Locutor: 

Losada: 

Locutor: 

Losada: 

Locutor: 

SONIDO: 

Locutor: 

Buenas noches señores oyentes*, 
ecos literarios de los mas destt 
(PAP3L RECORDADO) 

Con estos recortes. Antonio Losada 
ro 170 de su popular emisión, 

mam 

| 9* Mtr 
r\flT " 

s r e c o r t a n 
mundia les* 

programa nuiae-

* * 

Llegamos a l Hotel Waldorf A s t o r i a . La p u e r t a g i r a t o r i a da 
v u e l t a s ale&eeiaente, oomo i n v i t á n d o n o s a e n t r a r a l h a l l sun­
tuoso 7 concur r ido**• 

MURMULLOS ¡ 

Por f a v o r . • . t q u i e r e u s t e d p i e g u n t a r s i l a sefl&rita Margaret 
H a s t i n g s e s t á en sus h a b i t a c i o n e s ? 

Creo que no ha s a l i d o t o d a v í a . . . U n momento por f a v o r . * . 

MURMULLOS Y TII13HS TKTJigOMO 

? S e ñ o r i t a H a s t i n g s ? Tenga l a bondad de a v i s a r a l a s e ñ o r i t a 
H a s t i n g s . • • 
?Sef lor i ta Has t i ngs? Bn e l h a l l e s t á un c a b a l l e r o que pregun­
t a por u s t e d . . . S i . s e ñ o r i t a * 
Cabal lero*o o ?su nombre, por f avo r? 

Al lane* P e r i o d i s t a * Del Hew-York Times* 

G r a c i a s . . . ? S e f o r i t a H a s t i n g s ? Se t r a t a de un p e r i o d i s t a * 
SI señor A l l a n a d e l New York Times* S i . . . S i . . . Bien* 
(CUELGA REOBPTOK) 

La s e ñ o r i t a Has t ings ha d icho que le aguarde unos momentos 
en e l Salón I n g l á s * Enseguida e s t á con u s t e d * 

?Donde debo e s p e r a r l a ? 

Cruce e l s a l ó n de b a i l e 9 s i g a e l p r imer p a s i l l o a l a i z q u i e r 
d a . P u e r t a t e r c e r a * 

Grac ias* 

MURMULLOS - SE ALBJAK MURMULLOS - MÚSICA FUERTE - LUEGO 
MUY PIAKO* PUERTA QUE SE U M Y CIERRA 

Ho e s t á mal e l s a l o n c i t o . . . l i c o r e s , c i g a r r i l l o s . . . l a 
chimenea con e l fuego encend ido . •• y h a s t a un a p a r a t o de 
r a d i o . . • Como supongo que l a e s p e r a se p r o l o n g a r á , escucha­
re un poco de nnísica. •• 

SOMIDO: MÚSICA EMISORA EXTRAEí JERA 



Lo outora: 

Locutor: 

Lo ou tora: 

Loouto r. 

Locutor: 

Locutor a: 

Locutor: 

Locutor a: 

Locutor; 

Locutora: 

SOBI3X): 

HIKRIA QUE SE AHKB Y CIBRKA 
rtfl#/*5) I? 

?B1 señor Allana? 

Servidor* Usted e s l a señorita Hastings, ?no? Encantado* 

Mocho gusto* Siéntese f por favor. Viene usted por una i n ­
terviú? 

Si* Pero antes permita que anote l o que no requiere ind i ­
caciones» Es usted joven, bonita, de cabel los negros y ojos 
g r i s e s . . . Americana, desde luego . 

Locutora: Sin e l o g i o s f también contestará a sus preguntas* 

Locutor: ?Cuanto tiempo ha sido usted reina de una tribu salvaje? 

Locutora: 46* dias* 

Locutora: 

Locutor: 

Bl mas oorto reinado que ae conoce* ?Ouando tuvo lugar l a 
catástrofe? 

Bl avión que yo pi lotaba, con 24 personas a bordo, se e s ­
t r e l l o contra un cañaveral de l a Nueva Guinea Holandesa e l 
dia 13 de mayo de e s te año. 

Si no recuerdo mal es usted l a mas joven de l a s aviadoras 
americanas* Se a l i s t é voluntaria al principio de l a guerra 
y tomé parte act iva en l a contienda del Pacif ico* IEs ex­
traordinaria su l a b o r . . . y admirable su fanatismo por l o s 
avionesl 

Consigne usted, en e l párrafo sentimental, que l o s aeropla­
nos han s ido , son y serán mi único amor... Bueno., bueno, 
l o de "serán» suprímalo usted* Déjele en "Han sido*» y «son». 

Solo se salvaron del desastre t r e s personas . . . ? 

Bl Teniente Mo.Collón, e l sargento Decker y yo* Ho puede 
usted Imaginarse e l pánico que produce ver y oir que f a l l a n 
l o s motones del a v i ó n . . . que l a s manos i n v i s i b l e s que l o 
sos t ienen en e l espacio se apartan para dejar que l a mole 
descienda vertiginosamente hasta chocar rudamente contra e l 
sue lo* . • Fue imposible salvar a nuestros compañeros* Mien­
tras estábamos sacándolos de l a aplastada carl inga, e l avión 
se i n c e n d i a . . . So los , como t re s peregrinos, nos adentramos 
en l a s i l e n c i o s a se lva hasta que l l egaron a nosotros unas 
v o c e s . . . 

MÚSICA 

•parecieron l o s indígenas, hombres en su mayoría y nos hloie< 
ron pr i s ioneros . Una vez en su campamento y segaros de que 
seriamos asesinados nos dimos cuenta de que habla pocas muje­
r e s y que l a tr ibu estaba gobernada por una muchacha joven 
y que tenia una espec ie de "harén" . . . quince maridos o quin­
ce "odaliscas", como guste usted l lamarles* 

Entonces, e l problema de l a Tribu era la gran escases de 
mujeres*. .? 



-3- (isi*m) 
Looutora; Exacto. Creo que mL presencia fuó lo qve salvó de algún 

martirio al teniente Mo.Collón 7 al sargento Decker. 

.Locutor: 

Looutora: 

?Me permite usted que mvive un poco e l fuego de l a chimenea? 

(OHISPOÜREA EL FUEGO Y ELLA HAHLA) 

luimos objeto de varias ceremonias 7 r i t u a l e s . La Beina de 
la tr ibu , admirada de mi complexión f i s i o a 7 de mi carácter 
animoso, me obligó a compartir e l trono oon e l l a , para regir 
l o s dest inos de su pueblo, oonoedieadome e l máximo galardón: 
e l e g i r , por marido9 a u n o de sus quinos odal isoos , oferta 
que desde luego rehusó . . . Esto l a molestó en gran manera 7 
entonces, oon e l único proposito de salvar nuestro peíJe¡o f 
oon l a colaboración de ¡Jo.Collón 7 Decker, hicimos diversos 
proyectos para mejorar l a s condiciones de su pueb lo . . . En­
tonces me di cuenta de l o d i f i o i l que es ser Bey o Presiden­
te» # • 

EL res to de l a h i s tor ia que apasiona hoy al publico de l o s 
Estados Unidos, ya la conoce us ted . • • Al oabo de 46 dias pu­
dimos fugarnos y un planeador nos s a l v ó . . . Lie gao a Nueva York 
7 me convirtieron ustedes , l o s periodistas en heroína, cuando 
l o unioo que hioe fuó salvar mi vida y la de iais compañeros* 
Este es e l re lato verdad» Ahora no tengo l a menor duda de que 
usted, oomo buen reportar, l e añadirá algunos incidentes menos 
r e a l e s , pero mas interés n t e s . . . 

SGUIDO: MÚSICA FUEHOB : PIANO MÚSICA FUEROS 

Locutor: 

Looutora: 

Si don Juan Tenorio v i v i e s e 9 ?sbbe usted cual es e l pais que 
se negarla v i s i t a r ? Los Estados Unidos* Por l o muy caro que 
resul ta besar a una muchacha en cnntra su voluntad. 

Pero, . /'como? Un l a s p e l í c u l a s . . . l o s a r t i s t a s , l a s p&regitas, 
son muy prodigas en l a exhibición de es ta oarioiaLa formula 
c la s i ca del f i lm americano es e s t a : tómense dos besos, antes 
7 después de cada escena de amor. 

Locutor: IHK ln la vicia real e s d i s t into» En l o s Estados Unidos em 
e l unioo pais donde exis ten Asociaciones contra e l beso 7 en 
Conneoticut, unas llamadas "Leyes azules», prohiben besar a 
l a propia mujer l o s domingos 7 dias de ayuno, l o cual demues­
tra que l a l igereza de l a s muchachas yanquis e s solo un recur­
so comercial de l o s productores de p e l í c u l a s . 

Looutora: Pero**.?porque d i jo usted que resa l ta caro besar a una machada 

Locutor: 

Looutora: 

Sn toda l a Union federal es un d e l i t o penado por e l oodigo. 
Una bromita de esas cuesta a l delincuente l a s c i f ras siguien­
tes* Bn Pensi lvania f 750 dolares . Bn líaeva York, 2.500 dola­
res y en Hueva Jersey, un dolar quince oentavos. 

Los tenorios deben preferir Hueva Jersey sobre l a s demás o i u 
dades. !La t a r i f a es económica! 

Locutor: S i . So obstante, donde mas multas se pagan es en Hueva York, 
porque algunas señoritas se aprovechan del amparto del Código 



Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

SOHIDO: 

- - Vi - - - r . 

(i*l»fa) 
para hurdir una estratagema y cobrar 2.500 dolares» Esta ha 
ocasionado muchos p l e i t o s . 

?Y no ser ía mas practico e l sistema que emplean en Laponia, 
Austra l ia , África centra l f Oeilan y Alaska? El OSCÜLÜS ÁSIA-
TICUS que se di ferencia del OSGULUS EUHOFEUS, porque consiste 
en un l i g e r o contacto de ambas narices* 

Ya. Un OSCULUS OLFATORIUS podríamos l l a m a r l e . . . Creo que en 
es te secreto atómico tampoco se pondría de acuerdo e l mundo 
entero. No o l v i d e , que cuando en Oeilan se proyectan p e l í c u ­
l a s de Greta Garbo, l a s escenas de amor producen verdadera 
r i s a y que nosotros , hacemos l o mismo9 cuando remos a l o s 
esquimales restregarse l a s narices en señal de amor. 

MÚSICA FUEB9S : PIAM) : MÚSICA OTEROS 

Locutora: 

Locutors 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora 

Locutor: 

Kn el Sur de l a Gran 3retafia t hay un hospi ta l llamado por sus 
pacientes «Oonejitos de la India». 

Futf fundado en 1941 y para convertirse en miembro de es te Club^ 
Hospital es preciso haber pertenecido a l a s Reales Fuerzas 
Aereas. Cuenta, en l a actualidad, con s e i s c i en tos a f i l i a d o s , 
p i l o t o s mal heridos, a quienes fa l tan diversos miembros o cuyo 
cuerpo e s una v i s ión horrorosa de l o s daños que causan l o s 
e fec tos b é l i c o s * 

Bstos hombres qae no pueden haoer frente al mundo t a l como 
están» dedican su vida a experimentos c i e n t í f i c o s de manera 
que l a c i enc ia medica pueda beneficiarse con sus heridas en 
beneficio de l a Humanidad. 

Este Club, cuyos miembros t ienen una apariencia dantesca, 
reúne a l o s p i l o t o s que han sufrido mas torturas durante l a 
guerra. Una nueva cura o un in jer to de efectos desconocidos 
puede sa lvar les o qui tar les l a m n poca vida que l e s queda. 
T e l l o s se ofrecen al experimento. 

P i l o t o s con medio ros tro , vict imas de haber oaido con e l avión 
envuelto en l l a m a s . . . Muchachos sim brazos y s in piernas, c i e ­
gos muchos o tros , son, como se ca l i f i can e l l o s mismos, »cone-
j i t o s de la India». 

Se cuenta e l caso de un p i lo to con e l tabique de l a naris 
arrancado. Se l e reemplaza e s te hueso con otro tomado de l pe­
cho de una alondra, pero es to se consiguió después de algunos 
experimentos que demostraron cual era e l mejor hueso para e s ­
te objeto* 

Solo una mujer ha entrado en e s te Hospital . Joan Hayes, de 
19 años que fue sacada de entre l o s escombros de una fabrica 
de caramelo8 donde trabajaba. Su cuerpo estaba cubierto de 
quemaduras producidas por glucosa ardiente* 

Los médicos aseguraron que no habia esperanzas de sa lvar las , 
pero Sir Harold G i l í e s , uno de los mejores cirujanos p l á s t i ­
cos ing l e se s , se comprometía a sa lvar la s i e l l a se ofrecía 
a que rea l izara un nuevo experimento para el injerto de p i e l * 
Joan Hayes fue admitida por su valor en e s te C l u b . . . 



»{>-» (ninfa) 1* 
Locutor a: 

Locutor: 

Con ellos pueden realizarse curas, cuyas resultados no po-
drian averlgarse en la carne de un verdadero conejito de 
la India* 

Su heroísmo del campo de batalla, continua en la paz demos­
trando el temple de estos hombres que dieron su Tifia por com­
pleto al servicio de la Patria y en beneficio de la Humanidad 

SONIDO: MÚSICA FUBR2B i PLANO MÚSICA FUEBÜE 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutor a: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Looutora: 

Locutor: 

Locutor a: 

Locutor: 

La gran trágica, Sarah 3ernahrtf vivió en la realidad su mas 
portentosa creación en el teatroi "Laxdama de las camelias»» 

Aquella Margarita Gautier que emocionaba al publico saoriíi-
canso su amor al escuchar y comprender las palabras desar­
mando, supo también de la amargura y valor de una renuncia» 

Durante su actuación en el Palacio de las utilerías, en pre­
sencia del emperador, solo puso en escena obras de Victor 
Hugo, el republicano desterrado en (Juernessy por sus violen­
tas diatribas en contra el emperador* 

Sara Bernahrd lució su arte en «Océano Nox», de Victor Higo; 
mas tarde ofreció una interpretación ¿jí, "Peuilles d,Automne», 
de•.«Victor Higo también*.. 

SI emperador comprendió entonces que trataba de burlarse de 
ól y entró en el escenario increpando a Sara Bernhart* Como 
no era mujer de temple débil, fácil al llanto, contestó con 
igual gallardia al Emperador originándose una disputa que 
interrumpió el Prinoe Hengr de Ligne... que al cabo de un tiem­
po sería su Armando Doral* 

Comenzaron sus amores oon el Principef una pasión irrefrena­
ble que pocas semanas antes de llevarles al altar, interrum­
pió el padre de Henry de Ligne 

* 

• • • 

Lo mismo que el padre de Armando Duval, visitó a la gran 
trágica con el proposito de convertirla en aliada suya. Le 
hizo comprender la responsabilidad te,, contraía. •• Ella era 
una actriz de humilde origen•••Henry era un principe... 

Su boda con ¿1 significarla quedar desherbado, llevarle al 
fracaso de su carrera diplomática yf finalmente, un efecto 
dramático de final de acto. . • 

"Si comete usted l a insensatas de casarse oon Henri, dentro 
de unos aflos e l l a reprochará l a perdida de su rango y de su 
fortuna, cansado de ser e l muñeco de una famosa actriz»* 

¡SI resultado fuó fulminante• Cuando Sarah v i o de nuevo a su 
prometido se r i ó de su pretens ión. • • La mujer, que hasta en­
tonces pareóla tan enamorada, originó una v io lenta escena* 

Burlas, reproches, carcajadas.•• Le di jo que aquel amor para 
e l l a fu ó un pasatiempo, pero que ¿1 era demasiado joven para 
compréndelo* •• Le tacho de ingenuo y soñador» •• Hanry se mar­
chó de su casa dando un gran portazo* Había oaiéo e l te lón 
7 también Sarah, como Margarita, exclamaba: 



Looutora: «Se quiero... te quiero, porque te quiero hioe esto»» 

Looutor: adrante muchas semanas fué presa de una violenta fiebre que 
puso en peligro su vida« 

Looutora: Al oabo de oatoroe años estrenó en el Ceatro Odeon de Paris 
su mas grande ¿xito» 

Locutor: "La dama de las camelias*# 

Looutora: En la obra taro dos momentos fulminantes... La escena con el 
padre de Armando... 7 aquella otra en que se burla de Armando 
para conseguir tan solo apartarle ^e ello*.. 

Locutor: ?Acaso recordó entonces sus amores con Henry de Ligne? 

SOUIDO: MÚSICA FUBR3B | PIANO : MüSIOA 

Looutora: ai humor en la ciudad. Bn un resttaurante, el oamarero sirve 
un huevo pasado por agua a un oliente. 

Losada- Yo no le he pedido un huevo, sino un pollo» 

Looutor: A lo mejor tiene usted suerte y le he traido las dos cosas» 

ÍXILO) 

Looutora: ?Bn que se parece un cfu^oigrama a unos zapatos topol inos? 

Locutor: Bn que ambas cosas sirven para romperse l a cabeza. (XILO) 

Locutor a: P a s t e l e r í a s de Actual id ad» 
Locutor: ?Por que t i r ó usted un adoquin contra e l escaparate de l a 

p a s t e l er ía donde compro una tarta? 

Looutora: lío era un adoquin» Bra l a tarta* (XILO) 

Looutora: Guando nos casemos, mi vida, quiero tener t res s i r v i e n t a s . 

Locutor: 3esor|o mío, t e n d r á s . . . no t r e s , sino tresc ientas» Pero una 
después de otra» (XILO) 

LoOTJbore: Un matrimonio fue al África a cazar f ieras» 

Looutor á | Que me hayas pegado un t i r o , en salva sea l a parte , te l o 
perdono; pero l o que me indigna es que me hayas confundido 
oon un rinoceronte» (XILO) 

SOHIDO: MÚSICA UHOS MOM. JfgOS 

Looutora: Han escuchado ustedes el programa numero 170 de Recortes 
de Prensa, por Antonio Losada» 

Looutor: ¿-aperando haya sido del agrado de Vds» nos despedimos h i s t a 
e l próximo domingo, s i Idos quiere. Señores . . . Imuy buenas 
noches! 

8HSDIZA 



hora kUSBLES » LA 3 -. ». Radas, £ . ueblo ¿eco. 

LOCUTOR: La familia de las Médicis ha dejada en Flerenoia, la interesante 

ciudad delffArna, un» serie de bellas abras de arte debidas a las 

más esclarecidas artistas italianas. 

LOCUTORA: Ceneretandenes hay a Casias I de Medicis, meneienaremes en primer 

lugar la estatua ecuestre debida a Juan de Balania, cansiderada su 

abra maestra, y del cual san también las bajerrelieves de brance 

que deceraa el pedestal y que representan la cerenaeifn de Casme, 

su entrada en Siena y a las flerentines $&&&&&&&&*&£ prestándale 

juramenta de abediencia. 

LOCUTOR: El baceta de este menumente está en el Musea Nacienal de Fleren-

cia, y en el misma lugar pueden admirarse das bustas de Casme eri-

ginales de Baccie Bandinelli, una, y de &&&&&6&A Benvenuta Cellini 

el etre, así cama la medalla debida a ¡¿ichelazzi. En la Galería 

Pitti de la misma ciudad pueden admirarse das pinturas de Casme 

* debidas a Brenzine# 

LGCUT0R4#- Han escucnado CAHHIT D2 ART2 l a eflusxán que l e s o f r ece todos l o s 
di. as a e s t a misma hora MUJSBLBS » L BBiCA »• Radas , 21. lo 
Seco, 

LG3UT0R»- 13 casa que deben v^ax ta r a n t e s de a d q u i r i r sus muebles-

D x s U ü U v o : i.8r:.^;:.:ento de » L:¿$ Tggg .-^R JIJAS ÜL -U'R "» 
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RESULTADOS HABIDOS M LA JORNADA DEPORTIVA DE HOY 
CAMPEONATO HAOIONAL DE LIGA 

li división 
Español 1 
Oviedo 4 
Alcoyano ¿^ 
A.Aviación A 

— A.Bilbao *J 
- Valencia K 
— Murcia */ 

2a d i v i s i ó n 
•—G.Tarragona 3 
•* Santander Z 
~~ Cferdoba Z, 
*-* Zaragoza 
•* F e r r o l 3 
"~ Be t i s Zj 
- Cauta 2/ 

3§ d iv i s ión* Grupo 52 
"-SFGpiter ? 

3 

» ) 

Madrid 4 
Barcelona 4 "~ 
Giaón-/^ 
Sevilla </ ~ 
Castellón ̂  -
Celta /f — 
Hércules 4 -

Salamanca O 
Sabadell Z, 
Cor uña O — 
R.Sociedad [^^ft^^^ 
Jerez Z¡ ~* 
Mallorca 3 — 
Granada 3 

Sans <? -
San Martín & 
Reus ' 
Badalona 0 ~ 
Gerona / •. 

<5?anollers 
Tarrasa I 
Tortosa ¿ 
Lérida y 

CAMÍEONAÜO REGIONAL DE la CATEGORÍA A. 

Villafranca / San Andrés 3 
— Matar ó £, Manresa / 
*-v* Figueras £, Vich ¿ -
f"— E#Industrial J Igualada Z 
— Vális 5T Villabuava 
^ Olot ¿/ Europa £ 

Z~ 

•V/>-
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170» (KUSICA RTE 30 SEGUNDOS* 3 S FUITDE Y QÜ^DA CCMC FONDO) 
LOCUTOR: AISTENA DEPORTIVA 
LCCUTCRA: emisión ofrecida por HOJA RADIANTE* la primer* 

hojas de afei tar* 

í: 

LOCUTOR* 
:UTCEAt 

l a s m e j o r e s 

o n a l i d a d . 
p e r f e c t o 

LCCUTOEt 

LOCUTOR*! 

¡TJTOBAs 

CU:CHAt 

faena) 
Un a f e i t a d o impecable r e a l z a r ! conside . 
No l o dude* So lo con HOJA RADIASTE loga 
y s i n m o l e s t i a s . 

(MÚSICA SUERTE 1C SEGUNDOS Y1SI5UE COJ 
« L e c t u r a r e s u l t a d o s de l a j o r n a d a s 

Grftn Concurso HOJA RADIASTE! 
I n l a j o r n a d a de hoy han ganado dos p u n t o s l o s s e ñ o r e a c o n c u r s a n ­
t e » que p r o n o s t i c a r o n que s e r í a e l #

< * V £ i * * ^ ^ . £ w i V * . . . . . . . . . . . . • • 
e l e q u i p o que m a r c a r í a mis t a c t o s y que e l número de I s t o s a s c e n ­
d e r í a a .if0.••••«* 
Ean ganado un s o l o pun to l o s q u e , en su p r o n o s t i c o , a c e r t a r o n úni ­
camente e l nombre d e l equipo mfixla¡o go l eado r* 
E l comprobante de l o s pun tos ganadoa , l o r e c i b i r á n l o s s e ñ o r e s 
c o n c u r s a n t e s po r c o r r e o , ju¿rto con un obaequ io de HOJA BADIANTEi 

(KÜSICA TUERTE 10 a* Y SIGUE COMO FOIIDO) 
- L e c t u r a c l a s i f i c a c i ó n L iga« 

(GONG) 
Calidad, temple y duración! tres cualidades sobre las que desean* 
sa el solido prestigio de EOJA RADIANTE* 

(GONG) 
« L e c t u r a comen ta r io de l a j o r n a d a » 

(GONG) 
EOJA RADIANTE , s inónimo de a l t a c a l i d a d » 
(KUSICA FUERTE 10 8 . Y SIGUE COMO JOfDO) 

« L e c t u r a c r ó n i c a E s p a ñ o l - M a d r i d . * 
( I n t e r c a l a r en d i c h a c r ó n i c a * ) 

UTCRA: (GONG). 2002 y F i l -Crom* t e a m a r a v i l l o s a s c r e a c i o n e s de HOJA RA­
DIANTE • 

xxxxxxxzxxxxxxxx 
* ROJA BADIANTE, l a que su b a r b a n e c e s i t a * 

(MÚSICA FUERTE 10 SEGUNDOS Y SIGUE CGBIC ?0:TDC) 
?G:^Ur 3U IEiiDId (La o p i n i ó n de u n j u g a d o r d e l equ ipo p e r d e d o r ) 

TTOEA» EOJA RADIANTE. La p r e f e r i d a d e l hombre moderno* 
re:,CUS 3B. QAI*€ (La o p i n i ó n de un j u g a d o r d e l equipo ganador ) 

" f e l C A FUERTE 10 SEGUNDOS Y SIGUE CCKO PONDO) 
¿ Q u i e r e Td* g a n a r m i l p e s e t e a ? 
A p r e s ú r e s e a mandar a n u e s t r a s o f i c i n a s , Caspe , 1 2 , 1 8 , su p r o ­
n ó s t i c o a c e r c a de... 
c u á l 3 e r á e l e q u i p o de o r imera d i v i s i ó n que e l próximo domingo 
m a r c a r á más t a n t o s y c u l i e l número de l o s mismos. 
HOJA RADIANTE o f r e c e u n premio de m i l p e s e t a s il c o n c u r s a n t e ^ que 
l o g r e r e u n i r más p u n t o s a l f i n a l de l a p r i m e r a v u e l t a de l a Liga» 
No d e j e de p a r t i c i p a r en e l Gran Concurso EOJA RADIANTE* 

(GONG) 
Termina p o r hoy m n r a t t a e m i s i ó n ANTENA DEPOSITA. 
quen todos l o s dominaos , a l a s nueve y media* p r e s e n t a a 7des* 
HOJA RADIANTE, l a h o j a de c a l i d a d i n s u p e r a b l e * 

(EUSICA FUERTE Y FIN) 

ORA: 
CR* 

LOCUTOR: 
LCOÜTORAt 

-,.' K k _ V é fe 
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PERFIL DE LA USA 

No fué 1* ¿ornad* de hoy lo aciaga que habíamos temidof al consx-
i. 

derar las posibilidades de nuestros dos equipos Español y Barcelona» 1 El ba­

lance que arroja la actuación conjunta de I—1ÉM españolistas y azul-grana 

no puede por menos que satisfacernos, a poco que paremos a pensar que frente 

a ellos se hallaron esta tarde dos de los más potentes conjuntos del momento» 

Y sin embargo, tal balance pudo aun ser mucho mas halagüeño, wqfmmmxtpm*** si 

desgracie* n -jt un arbitraje desdichado de Gojenuri su fliUTifá* no hubiesen 

impedido que el Español se anotase un triunfo que tuvo plena yx perfectamente 

merecido» Resignémonos, pues, pensando que •••!!••ida utaiTjeifcagxaxsseifc el 

desenlace de la jornada, por ¿o que a nuestros dos equipos respecta, ha sido 

muchísimo mas halagüeño de lo que hablamos previsto» particularmente en lo que 

al partido de Buenavista se refiere» Allí ha obtenido el Barcelona un empate 

que, a no dudar, satisfará al mas exigente incondicioanl azul-grana que, como 

todo el mundo, abrigaba no pocos temores ante este partido» Sigue,pues, el 

Barcelona, gracias a ese jnoLJoa valiosísimo punto de hoy, manteniendo contacto 

con las posiciones de vanguardia» Que el acierto axgat̂ y la suerte sigan siendo 

sus aliados el próximo domingo en Chamartin, yrrtxtgrrywWYjgrdtimifaxxXMt 

ir»witart«i»«Tf« y volveremos a tener al Barcelona en inmejorable postura 

en la Liga» 

La jornada se ha distinguido por los cuatro empates a un tanto que 

en la misma se han producido» ExxSxxxtá Amén del de Oviedo, hay que destacar 

el del Aviacion-Maixxi Sevilla, con el que el líder mantiene su imbatibllidad» 

La goleada del día ha vuelto a correr a cargo del Atlético de Bilbao, con un 

• «fMikwifiiiiMy expresivo 7 a 1» 

Todo sigue igual en las zonas bajas de la clasificación» La postura 

del Bspañol sigue inspirando cuidados» Lástima grande ese punto que tan injus-

tamente ha perdido hoy... 



« / 

En la segunda categoría, hemos de registrar, asimismo, un magnífico 

empate del Sabade JUL en Santander• Un empate que pudo ser un triunfo u x a 

poco que la fortuna hubiese acompañado a los vallesanos» A este respecto, 

cabe decir que el tanto del empate lo marcó el Santander faltando escasa­

mente un minuto para terminar el partido* Magnífica, a todo serlo, la ges­

ta de los vallesanoa» Que esa tax calificación merece el hecho de haber 

arrancado un punto de un terreno en el que todos los Émmám. equipos que 

pasaron por ¿1 hubieron de sucumbir» Y para re&dndear el WMBÚHtkmtm 

conjuntolde halagüeños resultados a cargo de los equipos catalanes, señale* 

mos ese triunfo claro del Gimnástico, con el que los tarraconenses 

mejoran notablemente su situación» 

•* 



EMPATE A UHQ BKTBE ESPAÑOL Y MADRID 
Crónica de Manuel Bspin 

Xa racna de malos arbitrajes que Teñimos padeciendo, jornada tras 

jornada, ixxm en nuestros terrenos, prosiguió esta tarde con mx la desdi­

chada actuación del señor Gojenuri, al que, sin rodeos, lia de culparse 

no sólo de que el partido, con los múltiples incidentes que con desagrada­

ble reiteración se produjeron sobre el campo, tuviese un desarrollo,más 

que deslucido, desagradable , sino también de que el Español sánese del 

terreno sin una victoria a la que se había hecho • — É « legítimo acree­

dor # De eno, insistimos, ha ae nqap culparse a Gojenuri. Y para reforzar 

la razón de nuestro aserto, yrthri«rasxsssmgmiipsiriaaasiesfcafrisaagxaa* 

¡MÉBJMtMttfci »»•»•"*• ex tarónos una sóio de ios muchísimos errores cometi­

dos per ex arbitros vizcaíno, de los que, sin duda alguna, se derivó una 

evidente perjuicio para los jugadores locales. Si penalty que señaló, a 

los 40 minutos de juego, contra el Español, y que constituyó una patente 

injusticia, ya que la entrada de Teruel a Tidal, además de haber sido 

hecha desprovista de toda mala intención -íu¿ una entrada con el pecho, 

del área, rozando ai la linea de la misma. Si en realidad apreció que xa 

la entrada de Teruel había sid© ilegal había de castigarla, a lo sumo, con 

un saque indirecto. Jamás con un castigo máximo. Hada tendríamos que obje­

tar, xxmxfltucbdc sin embargo, a su severidad, si 2a hubiésemos podido com­

probar que la misma se debía a una norma, yitsayxieiiassir^teataynnnrTJrgpi 

¡MBJBtBJ a la que ajustaba el tono de su actuación. Sin embargo, no fué 

así. Porque mientras <>MBMÉPdfr|BflM la jugada de Teruel la sancionó con 

tan desmesurado rigor, permitió que en el área defensiva madrileña 
se 

• « i » # • * i . . * . « * tanto Clemente como Arzanegui proéigasen 

con una dureza rayana en la violencia. 

^ La jugada de Teruel ya aludida, costó, pue?, al Español un 

tanto, y al partido un incidente serio que estuvo en un tris de producir 

un conflicto. El buen sentido, por fortuna, se impuso, y el partido pro­

siguió, aunque en una atmósferSfSS nerviosismos. Hasta ese momento, el 

partido, sin grandes alardes técnicos -cosa imposible ya que ei terreno, 

hecho un barrizal no podía permitirlo— discurría, no obstante,a un nivel 

francamente aceptable* aakixdaaaxiaxxax Los mejores momentos de este prim 

tiempo, < — se dieron en el curso del primer cuarto de hora, en cuyo 

periodo dominó insistemente el Español, con juego bien ligado, ya que no 
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demasiado incis ivo* con todo, dos remates español!atas ixwmm se e s t r e ­

l laron contra l o s postes , y algunos otros l o s rozaron* La desgracia, jnra^m e n * 

persiguió sañudamente a l o s blanquiazules en es te primer periodo. 

U goal tan injustamente encajado por e l Español obró, en sus f i l a s , 

a l desánimo lóg i co . De ahí e l claro dominio tJslxMa*txaL que e l Madrid impuso 

a l o largo de l o s primeros veinte minutos de l segundo tiempo, con un juego 

abierto , reposado, ante e l cual hubo de replegarse e l Español a una defensiva 

no siempre ordenada. Ttasaiaanriaxyigsastea Sobrevino, s in embargo, una enérgi­

ca reacción español!sta , que permitió a l once l oca l pasar a claro dominador y 

•ataeifliaTTsalindes mediante la acción arroiladora de sus medios y delanteros. 

l l e g ó , a s i , e l goal españolista a l o s 27 minutos, obra de Hernández deapuév. de 

un saque de esquina lanzado contra l a meta madridista. £1 partido cobró, a par-* 

t i r de entonces, una emoción vivísima,, y, de rechazo, entró de nuevo por l a 

poco recomendable senda de l a dureza, s itsrfxi«xws(isj¿»tssglai«i i is i i¥KMl>K 

t i z a r , con t a l motivo, l a fa l ta de resMución de Gojenuri.jooat Los denodados 

esfuerzos d e i Español, s in embargo, resultaron baldíos.ygTanrfrrata Y l l egó e l 

f ina l del encuentro, con 4 • 4 I * « » • « * • * i 

« t » i i I I I • • # • un empate a uno que, si a alguien favoreció, no fué 

precisamente ai Español» 

^ Tal es, en sinxesis, el perfil de un partido en el que 1* el Español 

ni iluté • sufrió ios efectos de una evidente desgracia, jsisumnrirfsn* •*!••«• 

— B O y de un arbitraje francamente perjudicial. En estas condiciones, bas­

tante hicieron los albiazules oon alcanzar un empate... 

Por esta ves, pasaremos por alto la labor de análisis de ias actuacio-

panfl el pésimo estado en que, p—flM a causa de la lluvia, quedó el terre­

no, impidió claramente <jie uno y otro equipo pudiesen moverse con mediana nor­

malidad* Con todo, señalaremos que las variaciones impuestas en al la delantera 

españolistavparecieron dar buen resultado. Vieía reapareció con Indudable éxito 

y formó, oon Mendoza, •••«^••••«•^•r un ala rápida y de buen juego. Heráadez 

se adaptó bien a su puesto de extremo» Y Segarra y Morillo completaron digna­

mente la linea, •WCMÉBBÉKtiWMBI pese a tener que entendérselas con una defensa 

capaz de infundir respeto a cualquiera... 

Los equipos formaron del modo siguientet Real Madridi Bañon, Ciernen̂ -

te, Arzanegui? Molexro, Ipifia, Huete* Alsua, ¿arin*g*, Pruden, ómimmr y Vidal* 

Bspañoii Farras, Teruel, Casas? ülmós, Jorge, Fábregast Hernández, 

Segarra, líur 111o, Mendoza y Viela. 



DOS ACTORES DEL EffQUBETTRO OPINA» 

+La suerte «igue volviéndonos la espalda -nos dijo Teruel minutos 

después de finalizado el partido» 

-SI arbitraje de Gojenuri -prosiguió- nos perjudicó lamentablemente, 

de modo especial en ocasión del penalty» Mi entrad* nwrtri, como todo el 

mundo pudo ver, no fué brusca ni mucho menos» Y si a consecuencia de ella, 

rodamos los dos por el suelo» ello se debió mas que a otra oosa a lo difícil 

que era mantener el equilibrio en un terreno tan resbalatlzo» ün resultado de 

dos a cero a nuestro favor me hubiese parecido infinitamente más justo» 

X X X 

• Ipiña» capitán del Madrid* se expresó así acerca del partidos 

-El mal estado del campo nos impidió desarrollar nuestro verdadero 

juego9 que es» desde luego» muy distinto ai practicado esta tarde» Estoy 

contento del resultado, J M f en el que veo un reflejo de lo igualado que 

el partido fué» Un punto logrado en campo ajeno tiene siempre un valor 

inestimable» 

>v 

\%&2 
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( L i a Í 8 de :.To>¿ - c t , a l a s ¿ '30 h*} 

** 

• 

S i n t o n í a > ~> - * > ^ ^ -., "\ y 

a u t o r : s i n t o n i z a n T rds, l a Anécdota d e l Día, J. Sn p r e s e n t a d a po* 

Tapxi, --un r , i02» 

Lo : SL ales hace ¿I tog r . 

r : un _ ) ;e de buen ¿ u s t o ¿ . _L w j i c i a , cogí-

.do en 

Lo cat i tea : Caá i L ..' on de Muebles *ap:ri es una c reac ión* 

Lo< >r; V i s i t e n teue JS e s t , c o n t r a r ' n I . |ue desean 

. jue más ¡ - c o n v e n i r l e s . 

P-a: -: H - _ r i : j >r o . . i idad, ¡ '. _ ;.sto y .•„ ii efcpnomi^ 

>x: X - edo ta d v n i r l a l a a h o r i t a Lola Roen, de l a 
•g 761, A¿ 1*. 

e i t ;> : : >n q u e r í a r e c - ta chqá & 
- r i s c a l L e f e v r e . Gh á i a l é liz) 13 . rmuy de ! n a 

) r ; u K a r i s c á l - l e di- jo-, hoy - u i y i e r r é l gu de tomar e l 
p o í a t e con el Duque de'"Oantzick y me . g u s t a r í a que u s t e d me 

Locutores Basaron al c ior de l ¿> l a c i o y a l l í l e s fue s e rv ido e l 
tóeóXate de l desayuno. Lef t t \ ., gu .. . 3Ín 

ver; ;er aingun c ia , ^erá&Ia l l e g de l 
Duqu . 

:cut ; r : , # T>^ayunaos, M a r i s c a l - l e d i j o ] gol a - , íbesayunaos n . 

L - c u t e r a : Y e l 5 el ejemplo, consumiRBdo e l desayuno con buen 
a p e t i t o . Al c o n c l u i r , p r egun to al cada vez mas as ?&do 
' ^ i i s c ' e v e f r e : 

a.: ". ,é,¿o / lo e l ckocolatf?.•'*"•JPueé b i e n , tened est<* c a ­
te te y asi p o d r é i s p r e p á r a l a en v u e s t r a casa» 

cutora. : Cogió pc£ioz$pm&±&&x3pa Le fevre e l ¡ l u e t i t o Le t .endia 
) , su^oni e c o n t e n i a c h o c o l a t e , y se fue , 

» 

L o c u t o r : ¡ C VL no s e r l a su s o r p r e s a cuando, a l l í r su casa y a b r i r 
e l yaque t e , se encon t ró con que e s t e c o n t e n í a , e l t i t u l o de 
Duque de Dan tz i ck mas ount roc i - -1 f ranc n b i l l e t e s 
de banco! 

L o c u t o r a : $ r r i « i 1 aecddt ' j r á c i .ie conozcan, r igurosamente 
~: .toriccf, J a g r i j ; taner^ 1G2« 

Lo r : e / s e s e l e c c i o n a r a n s i e t e de tk n ecdo t a s recibi­
das , / ¡ r a d i c a ? en .el t r y curso de l a s€ a s i * 
a a ^ e n t e / iandose l o s nombres de sus aut ¿, 

Locutor ; Kl fj i e l s o r t e a r á e n t r e l o s au to r e s de l a s 
ecdo tas d a d a s un premio c o n s i s t e n t e m ob je to 

j i r de 1 ;b les Ga^r i , v^oi > en r :ui . e s e t a s . 

Eücu ío r : Recuerden; y r i e s 9i^fciá í d a d . ^ r , 1 0 2 . 
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S i n t o n í a 

; .Jo 1:̂  amia' 5& Caclna S a 

.cutji. : Ore r 1, i t e r a r i . w . t a s ¡ fa­
vorecen c ' - por l a Bodeg . , r e s t 
t e " • 3 Ion Rosa, > . 

>r¿ S in ton i cen jrax^ixx^txy todos i o s d -¡Uta-tAta?- ;**#£ 
l s •*3tíObe-"7toe--i«, . ' C )C . l s d i e i 

de Lie :.*rcelon. . 

_ .; S£í j i e r e , ce l - f r a n c é s , e ra faij 
VQ r i n t _.; la jtte s 03. de 

,su s v i c i o el j J I c j c i u e r o c e Fra cija* 

eu tor : Así puea , SrJUíwid de l a R33 5 i n ­
f a n c i a en l o s s e c r e t o s de 1 j a s t r o . 

Lo raí 9&t *i.gu£i i y j Jo ?i 3 LOtivaba e í l un 
conti . iuo iii.^r i *j . 3 y mal igno; 

. t o r : I . _ .- e c i a : S i aoy j 
condenar • ir< , :.e s i so¿ ..JO--

>, s: 2 , r é podre de fende r l e* 

toeutoafa: Sriuióíiá ^ a d e c i ó duran te v a r i o s años de l a s o , ué 
i e i er d- i j 3 íetit* • 

Locu to r : do de t .dad, ¡tuvo secr o 
s e g u i r coa ndo c to 1 pé.teci ., 

>cutórai un £e su >ri\,á , au i id 
era. a veces • , r a . 

Loe . r i í a i r a i n v i t a e ia 
. como 1 Caerán p á r t i c i - Lio» 

Locut : ftu >an l o s lhVi-1 , a jue un c r i ado 1- _ 1 a -
... e: 

Locu tor : *¿Con ¿jtxid a e r e u s t e d ,r de I , 
s i j ¿ela d e l ^ u e b l o , . , 

- L o c u t o r a : 5 e r e f e r i a a l ]?a4rs de 3 r i d t . , 
c u t o r : , . , * ' O con el? a en 02: l e r e , or de l o s :_ «. 

Locutor : s ñege to d e c i r t a s 'V 'es* 5i .d 
2 .. - - " a su g d re . 

: "ia vez o f r e c i ó un banquete ido 1 t s fu­
n e r a r i o s ¡ _ o d e t r á s de l a s i l m 
a taüd . 

Locutor ; vez h izo poner en un r incón del s a i ^ ¿ ¿ a i l l o s 
o . áo ince ¿s. Div 

)8 d te l e s i 

Loca 

. . )U 

: • c r c i r i s t o c x 
go ¡ e l . 

Locul : s a l o n e s , e'cor&cíos con ^m i to les 
B, >freceií e l 3# 

d< c e l e b r a r . 
IX a o a j ir conc lu ida 1 ' c 

8 i 



G R A N C O N C U R S O A L T A M S 
fW»fo) & 

Día 18 de 
A l a s 22 ,4 

as i on JI (MARCHA) 

LOCUTORIO* 

-Aqui RADIO BARCELONA de l a s o c i e d a d Española de 
A SU TlUffPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE! 

-Of rec ido por ALTAMS, la »*s r i c a gama de l i c o r e s * Altams l o s l i c o r e s de 
bouque t , p a l a d a r y s o l e r a , Tan u s t e d e s a o i r e l Concurso de l a s F a m i l i a s , 
LA COMIDA DE NAVIDAD por i o u s i n e t - 4 6 E AGRANDA EL SONIDO. A SU TIEMPO SE 
APIANA PARA DECIR LO UE SIGUlt 

•ESTUDIO. 

i o u s i n e t Buenas noches s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s * * . • (Siempre me he en tus iasmado 
h a s t a mes no p o d e r , cuando l e s hablo con t o d a s l a s f u e r z a s que p o ­
s e o , d e l santo l u g a r t a n amado de t o d o s ; d e l r i n c ó n de n u e s t r o s 
amores; d e l s a n t u a r i o de n u e s t r o s r e c u e r d o s ; d e l museo de l a s imá­
g e n e s f a m i l i a r e s ; d e l l uga r de n u e s t r a s r e u n i o n e s , n u e s t r a s s a t i s ­
f a c c i o n e s , n u e s t r a s f i e s t a s y n u e s t r a s d l c u a s : f e l comedor! * • E l 
s a n t o y nunca b ien e l o g i a d o comedor**» ! E l todo e s t a r n u e s t r o , de 
cade d ía»** Imagínense u s t e d e s s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s mi gozo a l e n ­
t r a r en é l , t a n ^ l l e n o , a l poder o c u p a r l e con e s t a sab rosa y s u c u ­
l e n t a COMIDA DE NAVIDAD! ! C i e r r o l o s o j o s y l o veo n a q u e l d í a v e n ­
t u r o s o s Todo en é l s e r a a l e g r e , b o n i t o , c l a r o , humeante, o lo roso*** 
l l e n o de ese encan to f a m i l i a r , único! t ! C e j i t a mágica que e n c i e r r a 
t o d a s l a s r i s a s y l o s c a n t o s de n u e s t r o s m e j o r e s momentos; donde 
d e s b o r d a n t e s de a l e g r í a sent imos l a s a t i s f a c c i ó n de s a b e r a l o s 
n u e s t r o s con nMI ' t r o s , ce l eb rando e l s an to de mami, de papa , de l a 
a b u e l l t e , de la nena y e l n ne**** Es en é l que resolvemos todos 
n u e s t r o s p r o b l e m a s , en e l que hablamos d e l nov io de l a c h i c s , e s ­
cogemos l a t e l a d e l v e s t i d o nuevo*•• qu iza sobre la mesa lo c o r t a ­
mos y hacemos p r o b a t u r a s * En e l comedor dec id imos , deba t imos , d i s ­
cu t imos y acord mos n u e s t r a s más t r a s c e n d e n t a l e s d e c i s i o n e s * * * Y e s 
a é l a qu ien nos d i r i g i m o s , e s a é l a quien buscamos con n u e s t r o 
Concurso Al tams*•• p u e s , e s Altams qu ien de una manera g e n e r o s a , 
exp l end ida y p r i n c i p e s c a -como la r i c a gama de sus l i c o r * s - b r i n d a 
a t o d o s l a mayor a l e g r í a de l a s F i e s t a s : I LA COMIDA DE NAVID D! .* 
E l v i e j o jugo de l o s l i c o r e s Altams en su r i c a v a r i e d a d , ya e s una 
f i e s t a por s i s o l o , * * * grnida a la maqferande de l año , la f i e s t a e s 
mayor y mas c o m p l e t a • • • ! Altams d e l t iempo t i e n e l a s o l e r a ; e l g u s ­
t o de l a t r a d i c i ó n ; e l empaque de n u e s t r o t iempo y e l p r e s t i g i o de 
c i e n años! ! AltamafVÍ DISCO BOOM I I . A SU TIEMPO SE APIANA i \RA 
DECIR LO UE SIGUÍ/*) 
Lograremos s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s a l e g r a r con n u e s t r o buen deseo la 
mayor f i e s t a de t o d a s l a s f i e s t a s ? Quisiéramos d«r una comida l l e ­
na de g e n t e Para l o s s o l i t a r i o s , o t r 8 p a r a l o s v i u d o s , pora l o s 
s i n f ami l i a*** Nues t ra i l u s i ó n s e r i a ésa y l o g r a r l a de e n t r e t e n e r 
a u s t e d e s con n u e s t r o Concurso Altams, l a s v e l a d a s a n t e r i o r e s a 
l a s m a r a v i l l o s a s f i e s t a s de N a v i d a d * . . . Vamos a v e r s i conseguimos 
l o g r a r l o coa l a de hoy.** Empieza e l Concurso y , l o hacemos con e l 
Concursan te numero s e i s , que l o e s la f a m i l i a de Don Dan ie l Forns* 
Veamos pr imeramente la Minuta que han con fecc ionado . EMTREtóESESi 
Jamón en d u l c e . F o i - g r e s * S a l s i o h ó n de Vich* M a n t e q u i l l a . O s t r a s . 
Huevos d u r o s . . . !Eh ! Ya se me hace l a boca 8gua! Seguimos. PRIMER 
PLATO* Cana lon l s a l a R o s t i n i Oque b i e n h u e l e n ! ) SEGUNDO PLATO: 
Langosta a la Am r i c a n a (!Vaya comida!) T HCER PlATO: (Que s e r á 
Dios mío?) ! Capón t r u f a d o ! Enhorabuena s e ñ o r F o r n s : ! Eso se 11 
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comer•••• Veamos l o s p o s t r e s . POSTRES: Mantecado, &elón, Uvas y Barqui-
l í o s * , ( f i cha usted h igos ! ) TURRONES: Variados (Es d e c i r , de t o d o s . E s ­
tupen do I) Varaos con l o s v inos •••porque todo aso hay -ue mejorarlo y b ien . ) 
VIROSi A l a l i a c l a r e t e , Málaga y Jerez s e c o . (Vaya rumbo!) CHAMPANt espu­
moso • •• T aquí vían e l precioso adorno que la señora María Vi la de Forns 
ha e l e g i d o para a l egrar su mesa* Que FLORES PREFIERE PARA ADORNAR LA MESA? 
!Pen blanco! Escogió la f l o r da la harina de t r i g o ! ! Buena f l o r ! • • • E l 
mena e s de lo mas s u c u l e n t o • • • Veamos que piensan de la Fe l ic idad» Don 
Daniel Forns. (Tiene en su cara re f l e jada l e a legr ía de su buena Minuta*) 
EN QUE CREÍ USTED QUE CONSISTE U FELICIDAD? *Yo creo que la f e l i c i d e d 
c o n s i s t e en no ambicionar nada y conformarse en ser l o que uno es*11 POR 
QUE? "porque as la ¿nica manera de poseer lo necesar io pare v i v i r s i n i n ­
quietudes • *( ! Estupendo! Sobre todo después de haber comido todas l a s c o ­
s a s buenas que usted ha e l eg ido)» Seguimos con l o ue sobre l a f e l i c i d a d 
nos d ice doña Varia Vi la de FOrns.: EN QUE CREE USTED DE CONSISTE LA FE-
U C I D A D ? "Yo creo que la f e l i c i d a d c o n s i s t e en s a l i r rendada en e s ta 
Concurso. .* (No s e r l a pecueña la f e l i c i d a d , p e r o . . POR QU1? "porque de no 
s e r a s i , veo d i f í c i l o frecer a l o s míos la Comida de Navidad que deseamos" 
(!Con ue gusto l e o f recer ía yo la nuestras! Pero aun no se sabe n a d a . . . 
A l i é veremos l o que puede pasar! Seguimos con la señori ta Rosar Forns. 
QUE NOS DICE USTED DE IA FELICIDAD? "Yo creo iue la f e l i c i d a d c o n s i s t e 
en conseguir todo lo que uno desee . (Esa e s la mes grande f e l i c i d a d . Que 
edad t i e n e usted? { } Se comprende que desee tanto! T. •• PORUE CONSISTE 
M CONSEGUIR LO ;UE UNO DESEE? "Por ue e s imposible l s r e a l i z a c i ó n de 
e s t e deseo".fün poco confuso, j > p e ^ ^ T vamos 
con e l benjamín de la casa*'TARA TI QUESERÍA LA !ifOR FELICIDAD? "Yo 
creo que la f e l i c i d a d c o a s i s t e en tener une b i c i c l e t a . " !Ah! Y POR QUE? 
"Porque me g a s t a r l a mucho hacer excursión es •" ! Ay l i e nr d i t o que ya t e veo 
en globo!/(DISCO NUMERO I I I .J 

- ÍEs Al teas la mas r i c é gema de l i c o r e s que l e s e s t a ofreciendo por la 
Antena de RADIQ BARCEIONA e l c o n c u r s ó l e l a s Fami l ia s , ! LA COMIDA DE NA­
VIDAD! . Seguimos con e l eansursante número s i e t e , que l o e s la fami l ia 
de Don Esteban i ons Rovira. Sepamos antes que nada, lo ue l o s señores 
ons deseen comer: ENTREMESES* Jamón serrano» Cabeza de Jabal í en d u l c e . 

( !rue g o l o s o s ! ) F o i - g r a s . S a l s i c h ó n . Aceitunas r e l í e n s e . Chorizo. Huevos 
duros con mayonesa y b o l i t a s de m a n t e q u i l l e . (Esto de l a s b o l i t a s e s pe ­
ra d i s i m u l a r ) . Veamos e l PRD/ER PLáTOt Canalonls a la bechamel, r l l e n o s 
de lomo e hígados de g a l l i n a . (Muy bonito e l d e t a l l e d e l hígado)* sopa­
mos e l segundo p l a t o : Langosta a l e Catalana, bien aliñada con su cor e s -
pondiente sa l sa que es l s gracia de l p lato* (Yo creo que s i n s a l s a e l 
p l a t o t i ene su g r a c i a . Ahora que con sa l s8 ! n i Muñoz Teca!) Sepamos e l 
TERCER PLATO: Capón r e l l e n o y bien f a r s l t . ( ! Apa! ) , compañado con s e s o s 
huecos y un poco de lechuga para adorno.(! enos mal -ue l o s s e s o s son 
huecos y la lechuga e s para adorno) POSTRES* Fruta d e l tiempo: peras de 
agua, uvas , naranjas , melón y f l én ( ! Esto se llama una minuta con todas 
l a s de la l e y . - Incluso hay cosas fuera de la l e y . ) TORRÓME: Mazapén, 
J i jona y yema. Barqui l los para rom e i l o s en la cabeza de l vec ino de mesa. 
(La b o t e l l a de l o s bar u i l i t i o s ) Y como f i n a l un b l s c u i t g l a c é . «Muy bien 
señores J ons: eso se llama una minuta b i en compuesta! LICORES? Todos l o s 
de la r i c a gama A l t a a s . Extraordinario! y vDJOSt Negro, r i o j a y "Ígneo 
A l a l i a pare e l pescado. CHAMPAN seco y e x t r a . . . Aquí la Señora Pons tam­
b ién nos demuestra su acertada s e l e c c i ó n QUE FLORES PREFIERS PARA ADOR­
NAR IA MESA? Rosas 7 ^uguet que e s la f l o r de Navidad. Muy b i e n . . . Pero 
e s t o e s lo mas formidable y admirable: Contestando a la pregunta LA CO­
MIDA SERÁ HECHA POR USTED? la sefiore Pons , a ^esar d e l inmenso trabajo 
que se la v i e n e encima, nos conte s ta : s i . ¿era hecha por mi•! Bravo! ^f 
(DISCO ITOMEROJCLü 

-Ahora vamos a ver en que cree la fami l ia d e l señor Pons que c o n s i s t e la 
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f e l i c i d a d . Pr imero la e s p o s a , S» QUE CREE OSTB> QUE CONSISTE LA F E U -
CIDAD? "En la compenet rac ión mutua de d o s p e r s o n a s que se amen*" Y.# 
POR UE? "porque la ccopene t r a c i o n e s la c l ave d e l é x i t o en e l amor, 
después en e l matr imonio y en l a v i d a . . . (No e s mala l a c l a v e . ! Lastima 
que a l g u n a s v e c e s se c o n v i e r t e en la c l a v e de Sol* (No me nega ré u s t e d 
que 8 veces hay m ú s i c a ) . Seguimos con non Es teben l o n s . En que c o n s -
s i s t l r é su f e l i c i d a d ? "En comerme e l menú p r e p a r a d o por mi media n a ­
r a n j a . (Mi m u j e r ) . ( t D i o s mío , ! A&n añade a todo a q u e l l o tmedia n a r a n ­
j a ! Eso se l lama se r un buen esposo) T POR íjnt? "Porque e s una buena 
c o c i n e r a y una e x c e l e n t e ama de t a s * * " (Mi en&orabuene seño r i o n s . Yo 
c r e o que ya d i s f r u t a u s t e d de una de l a s mayores f e l i c i d a d e s . • • • • Y 
veamos l o que nos d i c e la nena M a t i l d e Pona. PARA TI EN UE CONSISTE 
LA FELICIDAD? *En no f r e g a r p l a t o s . • • ( P r o n t o empiezas . Hace v e i n t e 
años que o igo a mi mujer que , esa s e r l a su f e l i c i d a d ! ) Y . . . POR QUE 
VAMOS A V1R? " P o r que l e s t engo pán ico! w!Tu l l e g a r e s h i j a m i é . Ese e s 
e l camino! . . . A&n nos f a l t a e l mes pequeño de l a f a m i l i a . S a l v a d o r 
Pone . EN UE CONSISTIRÍA TU FELICIDAD? "En a a b e r todos l o s d í a s l a s 
l e c c i o n e s . " (Eso e s , ue no cae esa breda todos l o s d í a s . ) Y . . . 
POR QUE? "Porque s i n o l a s c a l a b a z a s de j u n i o van a s e r mayúscu las .* 
(No t e p r e o c u p e s h i j o mio f que en compota aún podremos a ñ a d i r l a s a l 
postre!)JADISCO HUMERO T^L 

-Es por M Antena de E . A . J . I . RADIO B HCELONA que ALTAHS, l a mas r i c a 
gama de l i c o r e s » c r e a d o r e s de Brandycrem, ! e l U c o r que se r e c u e r d a 
s i e m p r e ! , C u r a s a o , T r i p l e S e c o » ! e l l i c o r que se saborea» l e s e s t a o f r e ­
ciendo su Concurso de l a s f a m i l i a s LA COMIDA DE NAVIDAD... Ha l l egado 
e l t u r n o a l Concursan te número 8» que l o e s l a Famila de Doña Kdelmi-
r a O n t l v e r o s . . . . Recreémonos con la Minuta a n t e s que n a d a . Veamos lo 
que han p r e p a r a d o . EHFHaSESES* Jamón» man tequ i l l a» e n s a l a d a rusa» 
a t e . (En e s t e e c c e t e r a , e s t o y seguro que caben l a s anchosas.)pRIMER 
PLATOx Los es tupendos Cana lon i s a l a Ros in i ( R o s s l n i debe e s t a r encanu­
t ado con haber i a v e n t a d o l o s c a n a l o n i s . ) SEGUNDO PLATO* Langosta o langos* 
t i n o s con s a l s s mayoness (Ot ro i n v e n t o que merece un e s t a t u a ) TERCER 
PLATO: E l t e r c e r p l a t o s e r é d e l t í p i c o Capón R e l l e n o . ( | Ay que, v e r l o 
que habrá que meter en e s e capón! ^TURRONES: J i j o n a , mazapán, Cádiz y 
T u t i f r u t l . !Ay que r i c o s ! «LICORES* ALTAMS, Cuantos mes, mejor! (Seguro 
que con Áltame quedarán e n c a n t a d o s ! ) . VINOS* Los adecuados pa ra cada 
p l a t o : (Noso t ros se l o s s e rv i r emos en cada vaso)* CAHMPANSnÉxtra d u l c e . 
La señora Edelmira O n t l v e r o s a n u e s t r e p r e g u n t e QUE FLORES PREFIERE 
PARA ADORNAR LA MESA? H o s c o n t e s t a : Rosas de té . (Muy l i n d a s aue e s t a ­
rán!) A la p r e g u n t e Lk COMIDA SERA HECHA POR USTED? Doña Edelmira nos 
c o n t e s t e ^ NO. Desea que se la s i r v a n hacha? S í (Muy b i e n : Asi como la 
F i e s t s d e l Traba jo se te lefere no t r a b a j a n d o , e l día de l a s amas de 

c a s a , l a mayor f i e s t a pa ra e l l a s , e s no h a c e r nade! !Y yo a p l a u d i e n d o . 
!Soy un enamorado de l o s gue no hacen nada! Metámonos una vez mes en 
l a F e l i c i d a d . ! Que teme mas b o n i t o ! Comenzamos p o r Dofia Edelmira On-
t i v e r o e i EN ÜE CREE USTED QUE CO ISTE U FELICIDAD? "Yoyfcreo que l e 
f e l i c i d a d c o n s i s t e en t e n e r s a l u d y t r a b a j o . " ( t e r o u s t e d empieza 
por no q u e r e r hacer l a Comida de aYidad. ) Veamos po r que? POR UE? 
" p o r q u e » • • qué e s la f e l i c i d a d ? - Us tedes p r e g u n t a n -Nc f̂es mejor d e ­
c i r I Es u s t ed f f i l i z ? S i s e ñ o r e s : una que f e l i z se s i e n t e » lo d i c e 
Por que? Por t e n e r S a l u d , Traba jo y un Hogar f e l i z . ! (!Ya hemos encon­
t r a d o ouien d i s f r u t a l a f e l i c i d a d ! Buharebuene s e ñ o r a . ) Seguimos con 
o t r o f a m i l i a r , o u i e r e u s t e d d e c i r n o s en qué c r e e u s t e d que c o n s i s t e 
l e f e l i c i d a d ? "Yo c reo que l a f e l i c i d a d c o n s i s t e en d e c i r : Bueno; me 
conforma con l o que t engo . (Ahora comprendo p o r qué hay tan pocos f e ­
l i c e s . ) Y POR QUÉ? "Porque !0h le F e l i c i d a d ! Oual muje r , e s c a p r i c h o ­
s a , d e s e a b l e , j u g u e t o n a . • • T i e n e s una c o s a , se q u i e r e o t r a ; s e t i e n e 
e s o , se q u i e r e l o o t r o . , ^ o r e s t o so lo cabe d e c i r : "Bueno; me c o n f o r ­
mo con l o -ue t engo" • (Una cosa 8 s i como hay que d e c i r con l a mujer : 
Ke conforme con l a que t e n g o . ! ) Óiganos l o que nos d i c e Carmen Da i s 
SEGÚN USTED* EN CJJE PODRA CONSISTIR U FELICIDAD? "Yo c reo que l a f e -
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l i c l d a d cons i s t a en t ene r s a lud . (ES una buena p a r t e de la f e l i c i d a d ) 
Y POR 3JE? "Porqu* so lo se s e n t i r é f e l i z la persona que con salud y 
t r a b a j o , tenga a su a l rededor a l a s personas por é l quer idas"• (Enton­
ces según us t ed , la f e l i c idad cons i s t e en tener sa lud , t r aba jo y ca­
r iño* Eefec t i valiente son t r e s buenos elementos pera conseguir l a f e ­
l i c i d a d . ) Veamos lo que nos d ice Don Joaquín Aebat. SH QUE FÜMMRIA 
USTED SU FELICIDAD? HYo creo que la f e l i c i d a d cons i s t e en t ener unas 
p e s e t i l l a s mas. ( ! Hombre! Esto e s t é bien» Es c i e r tos Siempre nos hacen 
f a l t a unas p e s e t i l l a s más» *A ver s i l a s encontramos! Siga POR QUE? 
lo rque tengo t r a b a j o , no estoy enfermo; lo ue completarla mi a l e g r í a 
s e r i a tener elg&n dinero mes, ya que la f e l i c i d a d completa no exista»19 

"Pero aunque no e x i s t a con unas p e s e t i l l a s mes, nos hacemos la i l u ­
sión») Ya lo saben us tedes señores rad ioyen tes ! paBa s e r f e l i c e s no 
nos hacen f a l t a mas ue unas p e s e t i l l a s mea.(DISCO NUMERO VjX»Y 
•!ün re rdsdero d e l e i t e para l a s Fies tas» ! ALTAMS! , la más Pica ^éma da 
l i c o r e s ! Ls gran ca r t a de l i c o r e s Altaros l e s ofrece: Brandycrem, Brandy 
1840* Alterna Gin, Peppermint, curasao»»» !Cada ca l idad Altams es f ruto 
escogido de una se lecc ión meticulosa» !100 años, p r e s t i g i a n la más r i ­
ca gama da l i c o r e s Al tams!••• Ya saben ustedes señores r ad ioyen te s , 
que a s i como Dlogenes buscó un hombre, nos t ros buscamos, aunque s i n f a ­
r o l , l e f e l i c idad» La encontraremos? Seguimos nuest ra básqueda. Van 
us tedes e o i r lo que dice e l Concursante námero 9 , que lo e s l a famil ia 
de Don Gabr ie l Encinas»»» Saboreemos an tes l a minuta que deseam ENTRE­
MESES* Ensalada rusa y escaro la con ace i tunas» Gambas y f a l s i c h i n . 
(suponemos de Vich) • PRIMER I LATO* Macarreones a la I t a l i a n a » (Con lo 
que cuelgan y se d e s l i z a n , son muy a l e g r e s los macarrones pera empezar 
una comida.) SEGUNDO ThkTOt Besugo a l homo con p a t a t a s f r i t a s » # Es 
muy navideño e l besugo con su ojo a b i e r t o y su r a j i t a de limón)» s< 
pamos e l TSBCXB PLATO: Psvo r Heno» (Lo estoy viendo sa l i éndose 
l a s manzanas doradas») POSTRES! ^lfia americana. URROÑES* Yema, maza­
pán y de almendras» (Qué r a r o : !Todavía no ha habido nadie que pida pe ­
l a d i l l a s ) » Seguimos: l i c o r e s Altams. cuantos más mejor» !Ay me temo 
que nunca tengan bas tabta! VINOS! Clero» CAHMAPANs Dulce. Ahora vemos 
que pare e l adorno de la mesa, son muchas señoras que piden rosas*!Son 
tan l indas ! La famil ia d e l señor Encinas desea adornar su mesa con Rosas 
y Jazmines, (Muy olorosa combinación») ».»Y.»»lleg6 e l momento de l a f e l i ­
cidad» »»Empezamos por Don Gabr ie l g n c i a s » La f e l i c i d a d , en que cree 
usted que cons i s ta? *Yo creo que la f e l i c i d a d cons i s ta en no carecer 
de lé impresc ind ib le . (Pare mi s e r í a imprescindible t ener un coche;) 
T r-QR QUE? J o r q u e e s l l a s persones por modestes que seen, puedan o r i e n ­
t a r su vida en e l sen t ido que mas l e s p l azca , s in motivos que sa opon­
gan a e l l o despiadadamente.* ( S i . Teniendo a lgo, ya sa t i e n e a l g o . Me­
nos mal que us ted no piense en lo d e l hombre de la camisa») seguimos 
con Doña Car en Dia z* EN QUE PODRÍA CONSISTIR I ARA USTED LA FELICIDAD? 
"Yo creo -ue l e f e l i c i d a d cons i s t e en t e n e r un marido bueno e i n t e l i ­
gente «(Entonces mu mujer, no puec e se r f e l i z nunca») Y POR QUE CREE 
USTED ES01 ••Porque a s í de esta foxme, la f e l i c idad se cuida de p r o ­
p o r c i o n a r l a , la persona que más s ince ra a intimamente, nos puede amar» 
!Y es tan boni to! Y tan cómodo que nos hagan f e l i c e s s in rega teos! 
(Segdn usted noso t ros no podemos ser f e l i c e s , nos lo t i enen que hacer • • 
Mal asunto e s t ener que f i a r s e de los demás.) Oigamos lo ue nos d ice 
Don Gabrie l Encinas, pad re . La f e l i c idad para usted en que cons i s ta? 
"Yo creo ue la f e l i c i d a d cons i s t a en una incógni ta i nde f in ib l e (Usted 
quiere dec i r en une cosa d i f í c i l de p e l a r . ) Veamos, por que? "Porque 
dimana da l a s sensaciones p s i c o l ó g i c a s , intensamente p r i v i l e g i a d a s , 
t r iunfando de lo t a c i t u r n o y pe s imi s t a . Ea una grac ia d iv ina , cu l t ivada 
por l a honradez y la propia est imación»" (desda luego en lo que es toy 
de acuerdo con us ted , e s en ue le f e l i c i d a d es una gracia» duchas 



( 6 

g r a c i a s * ) Ya l o saben u s t e d e s s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s ! según e l s e ñ o r En­
c i n a s , la f e l i c i d a d e s una g rac ia^DISCO HOMBRO T i l ) » 

- E s Al t ams»# . l a r i q u í s i m a gama de l i c o r e s Al tams, que po r l a Antena de 
E#A#J*I. RADIO B RGKiONA l a s e s t a o f r ec i endo e l Concurso de l a s f a m i l i a s : 
IA OOMIDAD DS NAVIDAD! que o to rga remos , a l a mejor r e s p u e s t a , a l o que 
puede s e r l o mas aproximado a l a f e l i c i d a d que t o d o s bu se rao s con t a n t o 
ah inco* •• El tema no puede ser n i m 's s e d u c t o r , n i mas c s e r o . ITanto 
como la COMIDA DE RATIDADI Qttien no desea en tan seña lado d í a , d i s f r u t a r 
s i n r e g a t e o s n i e s c a s e c e s de t o d o s l o s m n j a r e s qiB n u e s t r o a p e t i t o y 
n u e s t r o deseo nos p idan? I Altams pensó en e s o . . . ! Altams q u i e r e t e n e r 
e l p l a c e r de e n t r a r en casa de u s t e d e s en d í a t a n p r i n c i p a l y f e s t i v o , 
con la a l e g r í a de sus v i e j o s l i c o r e s • Con Brandy 1840 harén u s t e d e s e l 
mejor b r i n d i s invocando esa f e l i c i d a d t a n buscada» Una c o p i t a Brandy-
crem, l e s d e j a r é e l sabor que se r e c u e r d a siempre» ^-os l i c o r e s se c a ­
t a n , se beben, se degus t an , s i son Al tams, se s a b o r e a n ! • • • • Y ha l l e g a ­
do l a hora de o f r e i e r a n u e s t r o s amables Concursan tes una c o p i t a ál/TAMS 
( t i l p l c e r de l o s p l ^ c e r e s l ) . Us tedes gus t an? • • • S i día que tengamos 
e l g u s t o de que vengen u s t e d e s a n u e s t r o Es tud io a l e e r r u s c o n t e s t a e i o -
n e s , n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n s e r é , que b r i n d e n con Brandy 1 8 4 0 . . . . . l e í 
mejor b r i n d i s ! Sefiorss f s e ñ o r i t a s , y s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s ! !Általas a g r a ­
dece e l r a t l t o que nos han dedicado y . . • a m i , me l l e g ó la hora» Huchas 
g r a c i a s y buenas noches^/(K&RCHA* A SU TIEMPO SE AílAHA PARA DECIR IX) 
QUE 32&BH A - -jaml 

LOCUTORIO. 

- O f r e c i d o por Altams, l a mes r i c a gama de l i c o r e s , l o s que a l e g r a b a n sus 
f i e s t a s , l o s p r e s t i g i a d o s po r c i e n a ñ o s , l o s l i c o r e s de hoy con una s o ­
l e r a de a y e r , acaban u s t e d e s de o i r , e l Concurso de l a s F a m i l i a s ! IA 
C MIDA DE HáVlDAD por Pousinet . - f rSE AGRANDA EL SONIDO.) 

-Aooi RADIO BARCEÍOKA. 
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Sintonía*- Retransmisión desde li 
Iglesia del Sagrado Corazón: Lis*. 
para enfermos ó imposibilitados <ue por 
su estado de salud no puedan acucit 
al Templo* 
Fin emisión. 

ntonía.- G*tmpanadas -y Servicio 
Meteorológico Nacional. 
-̂a eterna canción", fragmentos. 

Boletín informativo. 
Msica de Franz ¿*ehar. 
üoletín informativo. 
Emisión de Radio Nacional de España. 

diación ae xas novedades en discos 
del célebre cantor americano Bin̂ ; Crosby Vatios 
Guía comercial. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
Programa variado. 
Gula comercial. 
Sigue: programa variado. 
Emisión de Radio Nacional de España. 
Sigue: Programa variado. 
Guía comercial. 
Los Claveles"f fragmentos. 
Crónica de libros". 
Música selecta española. 
Fin emisión. 
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ta^i* Sintonía.- Campanadas.- HLa h.or£ 
sinfónica de "Radio-Barcelona": 
"Sinfonía del Nuevo Mundo", por or­
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Emisión de Radio Nacional de España. 
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Impresiones diversas. 
Guía comercial. 

Noche ̂ 4^Hora exacta.- "Recortes de prens4"; 
Fantasía de imágenes mundiales. 
Programa variado. 
Guia comercial. 
"Antena Deportiva". 

^Emisión de Radio Nacional de España 
Emisión: "Cocina selecta". 
Guía comercial. 

ti 

ti 

» 

i» 

ti 

H 

ff 

11 

ff 

II 

ff 

Serrano 
Albor 
Varios 

Dvorak 
Varios 

« 

A.Losada 
Varios 

•i 

Locutor 
D i s c o s 

D i s c o s 
ii 

Locutorel 3 
D i s c o s 

Locutor 



RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

)t/)l)l5) 

Guía-índice o programa para el DOMINGO día l & e Nov iembre de 194 5 
Mod. 310 G. Ampurtas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

22h.20 
22h.25 
221^30 

22h#45 

23*ul5 
24iu— 

Noche 
M 

ff 

II 

II 

Aires r eg iona l e s* Varios 
Ac tuad ón de l a c a n c i o n i s t a &AEUJETA 
CANTOSi Al p i a n o . Mtro. l i t o . 
"El Concurso de l a s f a m i l i a s " : *lk 
comida de Navidad". 
J a i l a b l e s . 
U n emisión» 

• • • • • • • • • • • • • • • 

H 

Discos 

rt 

Locutor 
Discos 



CLASIFICACIÓN DE LA LIGAS 

líder, el Sevilla, con 12 Puntos. 

Oviedo, 11* -

Bilbao 11 -

Barcelona 10 -

Madrid AOftJqtn 

Gi¿on 9 -

Valencia 8 ** 

Alcoyano 8 •*-

Aviación 7 -

Castellón 6 

Hercules 6 

Celta 5 -

Español 5 -

Murcia 4* 

» 


